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RESUMO 

A possibilidade de aproveitamento de gramíneas anuais de estação fria para a produção de pré-secados é 

justificada pelo valor nutricional destas forrageiras, como o azevém, e porque as mesmas não competem em 

relação às áreas de plantio com as culturas de grãos. A obtenção de pré-secagem submete as plantas ao corte e 

emurchecimento para posterior ensilagem. Aspectos como teor de água, valor nutricional, capacidade tampão e 

teores de carboidratos solúveis da forragem a ser ensilada como pré-secado interferem na velocidade de 

desidratação, processos fermentativos e qualidade do pré-secado obtido. Além destes, fatores como a adubação 

da forragem, cuidados no armazenamento e fornecimento da forragem conservada também afetam a qualidade 

do produto final ofertado aos animais. Entretanto, é possível obter pré-secados de alto valor nutricional a partir 

da forragem do azevém e da adoção das técnicas de emurchecimento e conservação da forragem em anaerobiose. 

 
Palavras-chave: Composição nutricional, Forragem conservada, Lolium multiflorum, Ruminantes.
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1 INTRODUÇÃO 

Nos sistemas de produção animal, a alimentação representa a maior parte dos custos, sendo 

imprescindível a busca por alternativas aplicáveis a campo que minimizem despesas e promovam 

desempenho eficiente. No fornecimento de forragens aos ruminantes ao longo do ano, tem-se a 

ocorrência da estacionalidade produtiva, causada pela queda da temperatura e luminosidade. Esse 

cenário contrasta com queda da produtividade animal e uma das alternativas encontradas pelo homem 

para contornar as perdas produtivas durante esse período crítico, é a conservação de forragens (Fluck 

et al., 2018). 

Entre as práticas de armazenamento comumente empregadas por pecuaristas, destacam-se a 

fenação, ensilagem e enfardamento. Tais processos têm como objetivo, preservar a qualidade da 

matéria natural com o mínimo de perdas durante a secagem e o armazenamento (Meinerz et al., 2015). 

Porém, comparativamente à produção de silagens, o método de fenação apresenta algumas entraves 

que podem comprometer a qualidade final da forragem obtida. Dentre estes, destacam-se o maior 

tempo de exposição ao ar e maior exigência de equipamentos e mão-de-obra. Nesse contexto, e visando 

diminuir os riscos e custos que apresenta o processo de fenação, uma opção interessante para a 

conservação das forragens é a pré-secagem. Nesta técnica, a forragem é pré-seca com posterior 

enfardamento e embalagem, obtendo-se o ambiente anaeróbico necessário para a fermentação (Nath 

et al., 2018). 

A pré-secagem é uma etapa extremamente necessária para a preparação das forragens à 

produção de pré-secados, pois coincidindo com a fase vegetativa de maior valor nutricional, as plantas 

apresentam alto porcentual de umidade. Desta maneira, a remoção parcial da água assegura uma baixa 

incidência de fermentações secundárias e uma menor perda de nutrientes por efluentes durante o 

armazenamento (McDonald; Henderson; Heron, 1991; Nath et al., 2018). Contudo, ocorrem alterações 

na composição química das plantas durante o processo de secagem, recolhimento e armazenagem 

(Jobim et al., 2007). 

Diversas forrageiras podem ser utilizadas para a produção de pré-secados, incluindo gramíneas 

e leguminosas estivais e hibernais. O azevém (Lolium multiflorum) apresenta elevado potencial para 

produção de pré-secados, devido à capacidade de adaptação às diferentes condições climáticas e 

rapidez de desidratação. Além disso, possui alta proporção de folhas e colmos finos é reconhecido por 

suas propriedades produtivas e nutritivas (Pedroso et al., 2004; Pellegrini et al., 2010; Oliveira et al., 

2015). São conhecidos diversos cultivares (cv) de azevém, e entre eles, existe uma grande variabilidade 

genética, o que reflete em diferentes produtividades, composição nutricional, capacidade de adaptação 

ao ambiente de plantio e resistência a doenças (Balocchi; Lopez, 2009; Cassol et al., 2011). O aumento 

da produtividade, composição química e digestibilidade de forragens também são observados quando 

aplicada adubação no solo e no perfilhamento das plantas (Carvalho et al., 2004). 
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Em regiões do país onde é praticado o cultivo de culturas de verão como a soja e milho, é 

comum entre os produtores o aproveitamento do efeito residual da adubação nitrogenada. Nessas 

ocasiões não é realizada a prática de adubação de base na implantação de gramíneas, somente adubação 

de cobertura, o que pode afetar negativamente o crescimento e a composição bromatológica das plantas 

(Cassol et al., 2011). 

Neste contexto, tornam-se necessários estudos que busquem identificar estratégias de adubação 

para forrageiras com potencial para a ensilagem e avaliar as perdas decorrentes do processo de secagem 

desse material, visando aumentar a produtividade e qualidade do produto final. Assim, objetiva-se com 

essa revisão evidenciar as potencialidades do uso de pré-secagem com técnica de conservação de 

forragens, bem como os fatores que interferem na qualidade dos pré-secados obtidos, com destaque 

para os pré-secados de azevém.  

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS VOLUMOSOS PARA RUMINANTES 

Os ruminantes possuem a capacidade de transformar alimentos volumosos que não competem 

com o consumo humano em fontes de energia, proteína, minerais e demais nutrientes necessários para 

suprir o metabolismo animal e atender as demandas produtivas. Gramíneas são fontes valiosas de 

nutrientes para ruminantes, sendo que a competividade da atividade pecuária brasileira é em grande 

parte referente à produção animal a pasto, considerado o sistema pecuário mais econômico (Barcellos 

et al., 2008; Skonieski et al., 2011).  

Não é problema recorrente apenas do Brasil a queda de produtividade dos animais no período 

de estacionalidade forrageira. Por se tratar de um período inevitável e que se repete a cada ano, pois 

ocorre devido a fatores climáticos, os produtores devem estar preparados para essas. Entre outras 

práticas, a conservação de alimentos através da ensilagem tem gerado ótimos resultados, devido à 

facilidade de processamento, armazenamento e pela qualidade final do produto, quando bem 

conduzidos (Dantas; Negrão, 2010). 

Quando se refere à conservação de alimentos para a produção de volumosos no Brasil, temos 

a disposição várias plantas e processos empregados para esse fim, como silagens de sorgo, milheto, 

milho, de gramíneas e fenos de diferentes forragens. Em relação à silagem, a planta de milho é a 

forrageira mais utilizada por apresentar alta produção de matéria seca por área, boa qualidade 

nutricional, além de composição bromatológica adequada para o armazenamento (Ribeiro Junior et 

al., 2011). Porém, o crescimento e o desenvolvimento do milho são limitados pela água, temperatura 

e luminosidade, sendo seu plantio viável no período das águas (Cruz et al., 2010). Desta maneira, a 

possibilidade de aproveitamento de gramíneas anuais de estação fria para a produção de pré-secados é 

justificada pelo fato de que essas forrageiras não competem em relação às áreas de plantio com as 
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culturas de grãos. Mesmo em sistemas de pastejo, o excedente das forrageiras também pode ser 

aproveitado, conservando a biomassa para épocas com limitação de alimentos (Villalobos; Arce, 2016). 

O armazenamento de gramíneas na forma de pré-secado no Brasil tem ganhado mais adeptos 

nos últimos anos, sendo que as plantas mais utilizadas são o capim-elefante, braquiárias, aveia, azevém 

e dos gêneros Cynodon e Panicum (Evangelista et al., 2004; Dantas; Negrão, 2010; Oliveira et al., 

2015). No entanto, as baixas concentrações de açúcares solúveis e de matéria seca no estádio vegetativo 

da planta, que é o ponto ideal para o corte, contribuem para o alto poder tampão durante o processo de 

fermentação de gramíneas (Muck, 1990). Por apresentar essas limitações, o processo de ensilagem de 

gramíneas verdes apresenta características indesejáveis, pois favorecem a ocorrência de fermentações 

secundárias, resultando em perdas quanti e qualitativas (McDonald; Henserson; Heron, 1991). Nestes 

casos, o processo de secagem da planta, visando reduzir a umidade antes do material ser ensilado é 

imprescindível para a obtenção de um volumoso de qualidade. 

 

2.2 PROCESSO DE PRÉ-SECAGEM 

Visando a qualidade da ensilagem de gramíneas, incluindo os pré-secados, a pré-secagem, ou 

também chamada de emurchimento da planta, é um processo extremamente necessário na conservação, 

pois proporciona a redução da água disponível na forragem, melhorando os aspectos fermentativos 

Nath et al. (2018) e reduzindo perdas por efluentes (Van Soest, 1994). Nesta técnica, a retirada de 

umidade da planta consiste na remoção parcial da água da forragem, por meio de exposição ao sol com 

ou sem movimentações, quando esta possui teores elevados, ou seja, superiores a 600 g/kg (60%). 

Através da pré-secagem, o corte das plantas pode ser realizado ainda no período vegetativo, o 

que assegura maiores teores de proteína quando comparado ao processo de fenação. Na fenação, as 

plantas são cortadas no início do estádio reprodutivo, para obtenção de maiores teores de MS na 

forragem colhida. Ainda, comparativamente à pré-secagem, a fenação causa maiores perdas protéicas 

devido ao maior tempo de exposição ao sol, o que acarreta o desenvolvimento da reação de Maillard 

(Van Soest, 1994).  

No período vegetativo, quando ocorre o corte para a ensilagem, as plantas forrageiras 

apresentam teor de umidade entre 80 e 85%, e logo após o corte, a forragem é espalhada no campo, 

onde a umidade é reduzida rapidamente para 65% através das perdas pelos estômatos, pois a perda de 

água é intensa em plantas ainda vivas. Após morta, a planta continua perdendo água através da cutícula, 

sendo que o recolhimento das gramíneas é realizado quando as plantas atingem a umidade próxima a 

45% (Moser, 1995). Atingindo o teor de matéria seca necessário, a forragem é recolhida e ensilada e o 

produto gerado a partir desse processo é denominado de pré-secado ou haylage, que significa em inglês 

um intermediário entre feno e silagem (hay = feno e silage = silagem). 
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A desidratação da planta é influenciada por alguns parâmetros ambientais, que são inerentes à 

própria planta e de manejo, que otimizam ou prejudicam a conservação da qualidade da forragem. 

Durante a perda de umidade da planta a campo, logo após o corte, a radiação solar, temperatura, 

umidade do ar e velocidade do vento, interferem diretamente sobre a taxa de secagem, sendo a 

exposição a campo ajustada para períodos de 4 a 6 horas (Rotz, 1995). A cutícula é uma camada cerosa 

que cobre a superfície das plantas e que previne a ocorrência de danos físicos, assim como diminui a 

perda de componentes da planta por lixiviação e do excesso de umidade. Os estômatos também são 

importantes na desidratação da planta, sendo a via por onde aproximadamente 85% do total de água 

no interior da planta é perdida, mesmo após o corte (Rotz et al, 1994; Neres; Ames, 2015). 

As plantas apresentam diminuição da relação folha/caule, assim como diminui a qualidade 

nutricional e conteúdo de água de acordo com o avanço no desenvolvimento vegetativo, alterando o 

tempo necessário para desidratação da planta conforme a idade (Van Soest, 1994).  Para o processo de 

pré-secagem, o baixo teor de umidade na planta é favorável para acelerar a desidratação, porém é 

prejudicial em relação à qualidade nutricional do pré-secado. Os manejos realizados a campo, como a 

viragem e revolvimento do material enleirado, se forem realizados nas primeiras horas pós corte, 

auxiliam na rápida perda de umidade, pois proporcionam maior circulação de ar (Bayão et al, 2016). 

Para o armazenamento do pré-secado são empregados diferentes processos, podendo ser 

conservada na forma de rolos ou fardos revestidos com um filme plástico especial ou em silos com uso 

de lonas para a vedação, que possuem como propósito em comum, manter o alimento em anaerobiose 

assegurando a qualidade da forragem verde. 

 

2.3 PRÉ-SECADOS NO BRASIL 

O Brasil possui extensa área territorial, com mais de 850 milhões de ha, representado 

aproximadamente 20% do total das terras agricultáveis no mundo (Batista Filho, 2007; IBGE, 2017).  

Disponibilidade de área aliada a condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento de diversas 

plantas, resulta em enorme potencial para a produção de alimentos a baixo custo (Ferraz; Felicío, 

2010). Se destacando mundialmente pela criação de bovinos (ABIEC, 2016). A alimentação dos 

ruminantes baseada em pastagens, é afetada por flutuações estacionais na produção de forragens ao 

longo do ano. Estas flutuações, associadas à falta de planejamento alimentar das propriedades, 

aumentam os custos com a aquisição de concentrados a fim de suprir os déficits nutricionais dos 

animais nesses períodos críticos. 

Como alternativa à produção de silagem de milho, volumoso amplamente utilizado pelos 

produtores, vem se destacando o uso da ensilagem de outras forrageiras como a cana de açúcar, 

gramíneas e leguminosas. As forrageiras conservadas são importantes fontes de energia de animais ao 
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longo do ano, porém sendo de extrema importância nos períodos de baixa oferta de pastagens naturais 

ou plantadas (Bernardes; Chizzotti, 2012; Ribeiro Junior et al., 2011). 

Fluck et al. (2018), ao estudarem a ensilagem de azevém antes e após quatro meses de 

fermentação, observaram que a composição bromatológica do pré-secado foi semelhante ao do 

material verde, demonstrando assim, eficiência do método de conservação. Entretanto, a produção de 

pré-secados desta forrageira esbarra em entraves como o elevado teor de água, e a menor produção de 

MS por hectare quando comparada às forrageiras tropicais. Ainda, informações sobre perdas ao longo 

do processo de produção e respostas às adubações sob condições particulares de clima não estão 

divulgadas no meio científico. 

Em estudo avaliando a qualidade de pré-secados de Capim-marandu (BRS Piatã e BRS 

Paiaguás) adicionada ou não de leguminosa (Estilosante Campo Grande), fio observado que todos os 

pré-secados apresentaram qualidade satisfatória para as exigências de bovinos em mantença, mesmo 

sem a adição de leguminosas (Epifanio et al., 2016). No pré-secado com inclusão de 30% de 

leguminosa, o processo fermentativo ocorreu adequadamente, o que favorece a obtenção de forragem 

conservada com maior qualidade nutricional. 

A conservação de Tifton 85 como pré-secado teve bons resultados conforme o estudo de Neres 

et al. (2014). Com teor de matéria seca aproximada de 28%, a forragem apresentou os melhores teores 

de proteína bruta, de pH e menores produções de amônia. No mesmo trabalho, avaliando o uso de 

aditivos no pré-secado, os pesquisadores observaram que a inclusão de casca de soja aumentou os 

teores de proteína bruta e o uso de quirera de milho promoveu a redução nos valores de Fibra em 

Detergente Neutro (FDN). 

 

2.4 FATORES QUE INFLUENCIAM A QUALIDADE DO PRÉ-SECADO 

O desafio na alimentação de ruminantes é aumentar a capacidade de ingestão sem prejudicar o 

rúmen, sendo que a fibra em detergente neutro (FDN) exerce grande interação com o consumo, 

influenciando no esvaziamento mais rápido do rúmen conforme o teor de FDN no alimento for mais 

baixo (Velho et al., 2007). Por caracterizar a parede celular das plantas, segundo Van Soest (1994), 

assegurar pré-secados com teores semelhantes de FDN aos da forragem original sugere eficiência na 

conservação dos nutrientes desta.  Desafio significativo na produção de forragens conservadas, devido 

à diversidade de fatores que podem influenciar o valor nutricional destas.  

Inicialmente, condições de solo, clima e adubações atuam na qualidade forrageira, 

proporcionando menor valor nutricional quanto mais adversas as condições dos fatores citados durante 

o crescimento das plantas. Adubações de semeadura, especialmente em solos de média/baixa 

fertilidade, estimulam a produção forrageira e valor nutricional por proporcionarem maior equilíbrio 

entre os nutrientes absorvidos pelas plantas. Na cobertura, a aplicação de nitrogênio sob qualquer 



 

 
Uniting Knowledge Integrated Scientific Research For Global Development V.2 

Obtenção e qualidade de pré-secados de azevém 

formulação de fertilizante incrementa além da produtividade, o conteúdo celular das plantas, elevando 

os teores de PB e reduzindo a parede celular. Aspectos relevantes nas decisões de manejo, pois a 

organização estrutural da planta e os tecidos que a constituem, influenciam a sua digestibilidade que 

possui relação direta com a composição bromatológica (Carvalho; Pires, 2008). 

Após o corte, ao longo do período em que as plantas ficam expostas ao sol para a secagem, 

ocorrem perdas nutritivas, pois conforme Van Soest (1994), o calor causa perdas na matéria seca, e 

principalmente na digestibilidade da proteína devido a reação de Maillard. Considera-se que forragens 

cujas temperaturas não ultrapassem em 5 a 8ºC, a temperatura ambiente estão isentas de perdas 

proteicas ocasionadas pelo superaquecimento (Kung et al., 2018). 

Neste contexto, quanto menor o tempo de exposição aos raios solares da forragem após o corte, 

com o objetivo de alcançar o teor de umidade necessária para a ensilagem, menores serão as 

modificações no valor nutricional da planta. Durante a pré-secagem, o conteúdo de matéria seca é 

aumentado, processo que além de benefícios para a fermentação, também contribui com a redução da 

atividade enzimática nas células das plantas, reduzindo as perdas nutricionais. 

Após o enfardamento e embalagem plástica do pré-secado, instala-se no silo ou rolos o 

ambiente anaeróbico. Este, associado às condições de MS obtidas na pré-secagem proporciona 

condições para o crescimento das bactérias ácido láticas e inibição do crescimento de microrganismos 

indesejáveis (Nath et al., 2018). As bactérias ácido láticas ocasionam a redução do pH, que na ausência 

de oxigênio assegura a preservação da forragem pré-secada. 

Durante o armazenamento da forragem pré-secada, a presença de microrganismos indesejáveis 

é prejudicial para a qualidade do volumoso, devido à competição por substratos com as bactérias 

lácticas (McDonald; Henderson; Heron, 1991). Também, em fenos armazenados observaram-se 

alterações nutricionais como o consumo de carboidratos solúveis, e no seu esgotamento o uso das 

pentoses presentes na hemicelulose para a geração de energia pelos microrganismos remanescentes. 

Em pré-secados, ocorre processo semelhante, porém, sempre facultado às condições de fermentação. 

 

2.5 USO DE ADUBAÇÃO NA QUALIDADE DE FORRAGENS PRÉ-SECADAS E 

FERMENTAÇÃO 

A aplicação de fertilização no solo durante o estabelecimento da forragem objetiva atender as 

necessidades de nutrientes da planta, visando elevar a sua produtividade. De acordo com Lopes et al. 

(2006), para alcançar uma tonelada de matéria seca, o azevém necessita de 20-30 kg de Nitrogênio, 6-

10 kg de Fósforo na forma de P2O5 e 25-35 kg de Potássio na forma de K2O. O Fósforo (P) e o Potássio 

(K) são elementos essenciais à alimentação das plantas, desempenhando papéis importantes no 

metabolismo vegetal. O Fósforo participa principalmente no desenvolvimento das raízes e 

multiplicação das células, o que reflete na produtividade das culturas. Já o Potássio atua no 
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metabolismo fisiológico, como na regulação da abertura e fechamento dos estômatos, transporte e 

armazenamento de carboidratos, síntese de proteínas e amido, sendo suas funções importantes na fase 

de indução da planta (Tibau, 1983). 

Entre os minerais, o nitrogênio é o que mais limita o desempenho produtivo de gramíneas, pois 

é fundamental ao crescimento das plantas, e desse modo, têm elevada exigência quando se busca 

aumentar a produção de forragens (Lupatini et al., 1998). Esse elemento é encontrado em baixas 

concentrações no solo, e na maior parte indisponível, sendo necessária a prática de adubação 

nitrogenada antecedendo a semeadura, também chamada de adubação de base. A adubação 

nitrogenada, quando aplicada no início do perfilhamento, influencia na produtividade e rapidez de 

crescimento das forragens (Skonieski et al., 2011). Na região Sul do Brasil, onde há extensas áreas de 

plantio de culturas como a soja e milho, são comuns entre os produtores o aproveitamento do efeito 

residual da adubação nitrogenada fornecida a estas culturas de verão, não havendo a prática de 

adubação de base nestas situações, o que pode afetar negativamente o crescimento das plantas (Cassol 

et al., 2011). 

A adubação de cobertura, no início do perfilhamento do azevém tem como resposta uma maior 

densidade e rapidez de crescimento das plantas, visto que a época do perfilhamento dessa forrageira 

acontece no outono, e devido à queda da temperatura, prejudica a liberação do nitrogênio originário 

do solo (Carvalho et al., 2004). No estudo de Pellegrini et al. (2010), avaliando o efeito de quatro 

níveis de adubação nitrogenada (0, 75, 150 e 225 Kg/N/ha) sobre o rendimento e qualidade de 

pastagens de azevém, verificaram que a produção de matéria seca por hectare (MS/ha) aumentou 

linearmente com as doses de N avaliadas, com rendimentos de 4203; 5696, 6851 e 7778 Kg/MS/ha 

conforme o incremento de nitrogênio. Pavinato et al. (2014), também encontraram aumento linear na 

produtividade do azevém, cv Barjumbo, em relação as aplicações de adubação nitrogenada. Foi 

observado neste trabalho que a maior dose do fertilizante (120 Kg) utilizado, foi o que apresentou 

máximo rendimento entre as doses de 0, 40, 80 e 120 Kg/N/ha estudadas, com produção de 5250 

Kg/MS/ha. 

Soares e Restle (2002) observaram que a adubação nitrogenada proporcionou a máxima 

produção de matéria seca em pastagem de triticale e azevém na dose de 300 Kg/N/ha (7877 Kg/MS/ha), 

sendo que na dose de 450 Kg de N/ha, houve redução na produção de matéria seca (7662 Kg MS/ha), 

quando comparado com a dose de 300 Kg. As espécies de plantas utilizadas para a confecção do pré-

secado também influenciam na qualidade final do material. As gramíneas de clima tropical (C4), por 

fixarem mais carbono em sua estrutura, apesentam altas produtividades de matéria seca, porém o teor 

de compostos indigestíveis é maior quando comparado a plantas de clima temperado (C3), devido a 

menor espessura da parede celular das gramíneas C3 (Moreira, 2006). 
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2.6 UTILIZAÇÃO DO AZEVÉM PARA PRÉ-SECADO 

O azevém (Lolium multiflorum) caracteriza-se por uma espécie forrageira pertencente à família 

Poaceae. Tem como sua provável origem, a Bacia do Mediterrâneo, chegando ao Brasil através dos 

imigrantes italianos em 1875 (Floss, 1988). Trata-se de uma gramínea de clima temperado cultivada 

atualmente no mundo todo para diversos fins (Son et al., 2019). No Brasil, está bastante difundida na 

Região Sul, sendo empregada principalmente como pastagem (Medeiros; Nabinger, 2001). 

É uma gramínea anual de rota C3, com um sistema radicular fasciculado e hábito cespitoso, 

podendo atingir 1,2 metros de altura, com colmos cilíndricos e eretos, cuja altura pode atingir 60 

centímetros. Suas folhas são finas, macias e brilhantes, apresentando de 2 a 4 mm de largura. As 

bainhas são cilíndricas e as folhas jovens são enroladas. A lígula é curta e as aurículas são abraçantes. 

A inflorescência é através de duas fileiras de espiguetas, com 15 a 20 cm de comprimento, contendo 

cerca de 40 espiguetas, com 10 a 20 flores férteis por espiga (Carvalho et al., 2004; Cauduro et al., 

2007). A utilização em grande escala desta forrageira é devido a sua adaptação ao clima, com 

temperatura ideal para seu desenvolvimento em torno de 18 a 20°C, alta produção de forragem, rebrote 

e qualidade nutricional (Pedroso et al., 2004; Pellegrini et al., 2010). 

Existe no mercado uma enorme oferta de cultivares de azevém, sendo que a principal diferença 

entre elas é genética, classificando as variedades em diplóides e tetraplóides. As espécies naturais de 

azevém se apresentam na forma diplóide (2n=2x=14cromossomos) e através do melhoramento 

genético, realizou-se a duplicação cromossômica, com a produção de variedades tetraplóides 

(2n=4x=28 cromossomos), com o objetivo de aumentar os caracteres de interesse agronômico. Dessa 

forma, a duplicação cromossômica aumenta o volume celular, e assim, os componentes celulares como 

a água, teores de carboidratos solúveis, proteínas e lipídios se elevam, o que acarreta melhores índices 

de digestibilidade (Smith et al., 2001; Balocchi; López, 2009). Deste modo, com volume celular maior, 

o peso médio de mil sementes nos cultivares tetraplóides é de 3 a 4,5 g contra 2 a 2,5 g dos diplóides 

(Balasko et al., 1995). 

O azevém é uma forrageira que apresenta boa palatabilidade, com valores elevados de proteína, 

minerais e alta digestibilidade. A época de florescência é geralmente em setembro e possui grande 

capacidade de ressemeadura natural. A produtividade varia com o manejo aplicado, podendo 

ultrapassar 10 toneladas de MS/ha (Carvalho et al., 2007). Devido a pouca difusão da prática de pré-

secagem de gramíneas no Brasil, os estudos relacionados a esse processo ainda são escassos. Os 

estudos que se referem à confecção de pré-secados, têm em sua maioria a utilização de capim-elefante 

e Panicum maximum para esse fim, devido à alta disponibilidade dessas forragens no país (Dantas; 

Negrão, 2010). 

O Azevém apresenta grande potencial para a produção de pré-secado de boa qualidade, pois 

conforme Tamburini et al. (1995), que avaliou a composição bromatológica de diferentes pré-secados 
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(trigo, centeio, triticale, cevada e azevém), concluíram que a digestibilidade e o teor de proteína bruta 

nos pré-secados de azevém emurchecido foi maior que o restante das culturas. Ainda na mesma 

pesquisa, os autores observaram que os cereais apresentaram maiores rendimentos de matéria seca que 

o pré-secado de azevém. Conaghan; O’Kiely; O’ Mara (2010), observaram que os pré-secados de dois 

cultivares de azevém perene (AberDart e Fennema), tiveram melhores fermentações quando a 

concentração de carboidratos solúveis na matéria seca era maior, o que indica que variedades 

tetraploides tem potencial maior para a produção de pré-secados com alta qualidade. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A conservação de forragens na forma de pré-secados é uma potencial alternativa para 

armazenamento de forragens de qualidade. E dentre os fatores que afetam essa qualidade, destacam-

se a espécie forrageira, onde o azevém possui destaque pelo seu valor nutricional, além da adubação e 

cuidados no processo de produção, obtenção e armazenamento dos pré-secados. 
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